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Custo poderá cair mais 

e oferta de crédito 
tende a crescer até o 

fim do ano 
REGINA PITOSCIA 

H á um consenso de que 
as medidas adotadas 
pelo governo para ali- 

viar o peso do crédito são positi-
vas. As divergências, no entan-
to, estão relacionadas com o im-
pacto que essas medidas trarão 

à economia e em que prazo isso 
deverá ocorrer. 

De modo geral, as mudan-
ças procuram, entre outras coi-
sas, reduzir os riscos dos ban-
cos ao conceder os emprésti-
mos, fechar o cerco aos maus 
pagadores, premiar os que têm 
suas contas em dia, proporcio-
nar maior transparência ao 
mercado, aumentar a concor-
rência entre os bancos, afrou-
xar a liquidez e diminuir os cus-
tos das operações. 

Tudo isso tem como objetivo 

baratear o crédito ao consumi-
dor final, estimular o consumo 
e, por tabela, a produção e o 
emprego. Em última análise, 
as providências estão sendo 
adotadas ou preparadas para 
tirar amarras e permitir algum 
crescimento econômico. 

Mas não tende a ser do dia 
para a noite que essa engrena-
gem estará em pleno funciona-
mento. Parte das medidas ain-
da está em estudo, algumas su-
gerem mudanças na legisla-
ção, enquanto outras entram  

em vigor hoje, como a redução 
do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) de 6% para 
1,5% nas operações de crédito 
para as pessoas 
físicas. Só que 
até o presidente 
do Banco Cen- 	EFEIT 
trai, Armínio 
Fraga, demons- 	PACOT 
trou matematica- 
mente que essa 	NO M 
queda do IOF de- 
ve gerar ligeira 	PRA 
redução no custo 	 

final. De fato, a Caixa Econô-
mica Federal, que saiu na fren-
te no corte de suas taxas, anun-
ciou que, a partir de hoje, seus 

juros no crédito 
pessoal passam 
de 4,90% ao mês 
para 4,65% ao 
mês e no crédito 
direto ao consu-
midor, de 4,65% 
ao mês para 
4,50%ao mês. 

A tendência é 
que, em seu con- 

junto e em prazos mais elásti-
cos, o pacote possa contribuir 
para reduzir a diferença entre 
as taxas pagas pelos bancos pa-
ra captação de recursos e as ta-
xas por eles cobradas de quem 
precisa levantar um financia-
mento — o chamado spread. 

Poi tudo isso, o mais indica-
do para quem pretende assu-
mir qualquer tipo de financia-
mento é aguardar, porque as 
perspectivas são que as condi-
ções se tornem mais acessíveis 
até o fim do ano. " 4 n 
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